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PUniilCAVÖKH 
Aiintincin, li-i'n. # |.y) p?r« 
Hoi:ç;V) li\Ti, lin'n. . . « . • . -'.ir'sij 
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l :: p.ne cfficinas. RUÃ DE S. BENTO, 35-B 

E X P E D I E N T E 
••••̂ címIo ria rlirecçAo ivn rio 

I' m. JOM uiíaíía. a (juom compete 
i. -ijiicr (Jim»' rr-fVrrtiip.s á redncçíio e 
travão ria lolha. 

mi ("in-i rcriact«"'! í^notarlo o flr. m i to 
• , ! IIÃ1 • • pi-rente tia folha... O ANTONIO 

A Itllil.lltO. 

ri c.-.mnirr io do Fão Paulos para rccc-
f |.ilMu'!HV, 

\ i i ito : Henrique «k- \ liioneuvc rua ao 
I li". 

«ioin-nlvoí & Mattei, 
r, \ ,loào ('. ('alrioira 

. .. Filvrstrc Jiemenlip. 
• : l'i. liuriano F.stevo.- .fnnior 

. , ado: Cap. .Tuetinianolif'ito Maharin 
Aupupto liufla. firanrtc Hotel ria líuivpa. 
AW'"biadfs Clímaco Novaec. 

Ai.iMM.: farlup. 
Tm \ i,i hanta hahiiaua Maiir.c' (< Pnrtuer»i. 
H f l . : l.ufcnio 1'iret Evangelista. rua ria Kspe-

^ m f ' iiv : Manoel Pereira Louzuda. H. rie Forro 

I'i ut:mti-:iitA • Rodacção «v o fcob. 
Aj tonio Alves «le Oliveira fcerva« 

•• i cvcovrcr a linha Mogyana o üoseo via 
i. I.uiz ria Hilva Fcrrettc. 

O TEMPO 
.:» DE MARCO 

a ' ' ás 
manhã 0 mm. 
tarde iiW',1 » 

• ura minima 
maxima 2*-' • 

• ri« in in ante NW 
. J. iiorftsr '-.ii mm. 
a . c'.Rt 0. 

O velho G o DOTO civismo 
v£0 de ÍKI I— fll/. !•«•••-< J.tll 

qUC D . I'OlllO X It p I • 

^ iapom n Minn»., na'- vevp, 

i 'S UOltCb «lins pallida-

.1,scontcnUmcBlona pr,in 

..ndc o «KMiksiiiutu «V' 

I J,ili> ro l ladim' , ledactoi 

Coiiflilii' i'litif t inha l< 

inndo Püitmr» injtiMa iiidlfrnu-

i iu o governo c. |>iiuei|'«lun'iili 

imperador. 

j'» ein sc-m Anvida nu. m i . 

itanirntr eavalheir, e», r in in 

pi. /il < lc,dd>lri. Rri'i " i v r l «o-

y . I. lad. ' .I. i M r w i t 

iu<i\ i i n i n lm .te |>iwliii|i • 

1 I in | i rW* . M v i t »« 

I'.vo- . u . 11,1 , r n , „ -

V li* nun I. »IM i v i 

I . I . I I « . «U r f t x i l l a I Irinhi-

]ior voi:o.s no ilesvairamento J o fiuw-

tisxiio. 

Ks«c povo parecia roiivcseiitav com 

tortas us ilcmiihiiiR c cxnltnmontos, com 

tortas ns fxnccrbnv'C''1 inoprias ila ló. <|Ue 

ocatc com viiileiicia. inns mio rclluclc, 

ijuc l1 hciiijirc .sun-era mu um.. ovu.|.i. 

jtislu, o liucloo central rta nacionali-

rtartc liasccutc. 1)»' facto, ull i foram 

aiual^amni-sc, na sírio ilas rtcscolicria-

o na fusão rto ouro ila^ minas, jiovos 

110 tortas as cnjiitanias. AIM, lonffo rto 

mui', fóra rto contacto frequento, c a^ 

nmi i ila-- vezes rti&solvcnte, rto cosmojio-

litismo. parecia se concentravam nssei 

va& c enrijavam as fibras ijuo haviam 

rto formar o cerne ile uu--a naciniiali-

rtarte. 

1'ois liem ! Ess? |.ovo. em 1 ri1-

pellill o fundiirtol rta patria p'ir suspri 

tal-o rto lônpir contra a libcrrtarte ila pa-

lavra escripta o rtc atlciçoailo a<> extrnii-

RCiro. l'.ntretanto. vai itpora a J l iuas o 

outro cliefc ili Estado, que. por um rto 

e.uuiento cscripto, coiupioiuctt<u a in-

rtepenilenciti rtc sun patria, juiipinilo se 

o jnnpinrto-a aos lianijueiros <lc Eoii-

rtres ; que como cliete rte E-tarto iii -

solveu reuni"! pacilica* n u casas par 

tieularesi que as^ihtiu impa-si\tl. rta 

jani l la rto seu palácio, an cuipastila-

mento rte um jornal : que. elo rtocu-

inento 1'Míi'ipto. po/. lura rta li-i im i t i u 

pn rti ciilartâii por pensarem rte in< -

rto contrario ao neu ereiln |?<>Uti<'". > 

111 clurou talnliem píir eseripto ilcis -

ria il«' cumprir ulna nnlelii rt«' -

f.iit ile uni t i i l iunnl que m- torin u 

nioruluicit ' rcsponsavi l poi uma w «••»<• 

liarliara o ignóbil do violi'iieia innu.li-

lB. qual seja o lyllcliallienl" d«' A raia-

piara t e. pura t«l cbi fedi Estaili tit . 

|m,vo que acaba di snpp iliiir cf irn il 

piHtiiii'i nla« f seolas priiaai ia^ p m n . -

!• aui.t «• Mdilak q ^ M n * das 1 ».111li 

iiirmaes pr i iamto d. «riis locares i • 

• \ilalii i ' ' b in nitlilisiasliin« i'ii 

hI< I 

I V I " I» I 

11 / a f. 

Ei- o 

11 «111 

ib spordiv* d l n l " 

Uirtixiti a pal i ia 

I. on i i i l h ' i r M'l 

,|ll' lie qlt'* ll*i ill I 

II- q 

|m r*l< II* -1 

u 'lill-llt,' |4 

»»II I 

lb iti*!.' 

prro, ., i,»m o *«ll»> . m i 

« l » . lip. <|M. o p—mu, » 

O l .1. t.«l<i I« nil.la a | .1, 

«I fi riTutt 11 il. t-oMt'i* Ii« li-' 

• Im l l . . 4 . |M<ri<4t>itsM. q 

,M.MH t,U I k ' I ' i i I u * « ! ' « " • 

t - a r i a l » » « « dt-1 

- . . . . . . . . t w . ,1., m 

t> sr. .Toao Baptista rte Alvarcnpa, 
irniao t(i> s. rxa. iMiia. osteve prcsentc 
com sua fauiilia, 

A casa lioilovallio .Tunior, Horta A 
po/. a rtis],oaiyao rto sua exa. i>. 

Antonio ('aiirtirto rte Alvarenpa, a 
mellior carrimpi'iu rto sou estabeleci-
niento. 

n i .l .. Armioel Vicento 
foi ii 1." serretario ile s. exit, ri-vnia.. 
quanrto foi reni"\ irto jiara o Maranliao. 

Ilnjo la/.oni 'J I aunoH que t>. exa. 
revnia. rcccbcii orrtens sacra1.-. 

S oxa, revma. foi conrtunirto para 
0 lurtiu in i-pise<qial, a rua rto (.'anno, 
acompanlmilo ilc ciiorine niullirtao. 

INiiverani pi'SEOiitos ii reeepi;ao os 
1 cpi-i'.eiitantes do /•>("•'.. (,'vi i i e> c rtes-
la follia. 

(> exnio o roviliiio. sr. b i spo diocenn' 

nu. il A t i t u n i o I am l i ' l o ile A b i i n i i p i i . 

toiii i int poss'1 d o p i o e r n o do i t i spa i lo , 

l ioje. an meio-dia , depo is ile ti-r npn--

si-nlaibi sua I tuHa do transferencia cm 

si-ssao cap i t u l a r , para i-ssi- tlm extraor-

diuari i i i in-i itc coi ivocadi i A s ."i horas 

• In tarde-, fará s i-xa. rvmn a en t r ada 

Kolenini' na <'athcrtni l . p a r t i n do o pre -

t i tn l v l i p i nso rta rpri ' ja i lo mostcir i i ib 

S l tento . ti-iiilo sitio p rev iamen te col 

virtarto o rvmn . clero, as corpo i i i ^õcs 

rel ip io a-i, as o rdens terei iras e as ii 

maiirtuib s rti-.-ieapibil, pa ra ma io r • 

p b nrtor dessa sMeninirtadc. 

*i d ise i i rso eoni. irati i latorio serii feit > 

pe lo r vmo . sr. ill a reed iapo eonei in 

l-'raiieisco ill Paula l l o r t i i pne . p u r .n--

isiiiu d- V- / ' ' I 'm nil < alhert ia l 'I'* r 

m i u a d n n act . , rcl ipinsu. s i-\a. im 

nil.- para o I 'avo r .piscopal . 

II., r Eu^e idn I.--I. \r -. i l irrctnr di 
Si 1-11'larill d.l Al-l ie l lb l l ia . l-.-ei-bi I 

-Iillllllllllicili de qlle Indus i-s ilill 
b- li ' . je • lu lb ante, s, nw> d is i r i lH i idu 

is pessuas q|||. II q ue i r am , peql lei a 

• l l ia i l t ida ib S ill- selileliti s ill Ii., n ie . ' ! . 

Miiipunli iulas ib i i isiri e •• I , 1-- l.-'iM, 

. sell I l an t i ul l : : a. 

Iii \ id.I II liei, I- - - li;-- ' -II.1- l.te 
I. mi auti Imiiti-m p-iii'le it 

• aui|iiw da I'll/ oil,I. n ,i--i»l 
i .1 I.in/, l'i n i l , I M i l l ' I " e 

llierintr s,.l.re lis tilt Ii ! I |e- V 
(in cu, iiiiiin da N .1 da Ii N' i 
I. Ai-rii i i ltuni v ii -I I pnii'iis 

• tverim iiarii onpeilli a it \ic.i..ie 

la 

I \ ii 1 hi d < MU|>> < 
.,., d. . • .1, < iin-i- I 
.. «i-l-a b. sp. .l-„l" 

H. lair a it 

. r.„ . . . na In •• .in. 

3 Crime I» A r i r i r u n 

m x s i;\\V:ÀS! 

.ii i . u i . f 

ilr I I 

• I < II« 

a t > 

Disliiifiiiin ims liontom com uma vi-
sita o sr. dr. Caiiipos dr. Pa», Imito ea-

la l-'iiculiind.» rte Jb-ilieina 
il,, ltio rte .laueiro o 1" ciee-pi-osiileiite 
da iSociertade Nacional lie Agricultura. 

O illustre clinico sugue lioje para 
f'aiii]iiuas, utiIii de tomar p|irte no Cull 
press.I Apricolii que alii kp reuue lioje, 
de\-enrto seguir depois paru o sul do 
r.sta-i.i ne úiiias. .-„, |1(1S v inj1(,_ 
dos alli exi- tento«. , 

O cruzador / ' « u V - i <?'• ilforro, ni.te-
llonteiii. quando bordejava na bailia e 
•i- diripia para o seu ni » ra i l ouru , fui 
le encontro ao cru/.artor /'iirnul.iflm. 

abalroaiiilo-o, lii/.ciidii llic praiul. ava-
rias na borda rte lmr sie. 

O J'riiiir'u-ii th Murin l'h-ou cum o p'l 

I'll pes pa 111. 'tli-eii mais alpuiilli-
avarias iiisipnilieante. . 

I 'm rebocailur do Arsenal de 
ondnr.iii o t'rinirh<i 

I'oco. 

I : lli-ri 

I ara 

'» sr alniiranle II lialtlla/.ai ila Sii 
veira. minist o da Maviuim, recebeu de 
II,nua unia pliiituprapliiii de Sua Santi-
iliiile o l 'apa l.i ii, N l l l ' o uma .arta 
as.ipniidii pelo véu seerelfti'io o caiib ill 
l(aiii|-iillii. ibuidolh.- a benzam api-stii-
liea a s. cxa. e ans sei;-, descend, nie-
at,'- ii terei-ira peravâo. 

M'ilivara'ii cssa jrriiv't coiiforini 
i a .-aein, os intflojvinlt 

pre-ta.b 

da « H m 

i-l.i 

i: ipi. 

inte llalthi-' 
i l ioliea. 

11,-i'ere . 1/ . ou-, a 
!.. enl-iellt,-. qliaild'l •, eailn, eil 1 

• I ,,S ,|. - < nq . . Salles <• Silvia .. 

f. .-II d i l " . . - I n 11 l'i Ii-, I i i In d a E i l » I 
1.1. . ; l'i, Ilo I lm I ..II».. II parelha .' 

I \ a I li 's e «pautou si n detuiiaci,. 
í.,s snlvR... s. a.In <mhkiria a eu«ti, p. 
I - ii., - ., de m i n I i:bi-iei ! ;i<>. 

I ... . .; n il em auxil io luileeil-n 
I' . ... i i lie .... le - I I ,- i.l.i 

|.| I I m u I,.I sr. I -nip s ii 111 . 

, , : . . . , ll'i* I .l ie b 
I , ' , , ' i - . . , .,., inc-mo k i l " ii-. i c h 

., l i I'. ' , I I . . a .t 

;'.fi* i t « I f 

£ i 
k ^ L 

da Estrada de ferro Cnnlml. Esse I'oi 

o verdadeiro nio\el da \iapeni. 

IV notorio que a ,leputiu;ão mineira 

não approva o desasíriulo plano do i 

Miirtinho, rtesejuiio ile eolloi-ar em mãos 

-xtranlia-i o me-- . meio ile coniliiuni 

lUaoi rapida enlr.i Ires estados ila 

Tiiiào. O si ...!»• • ' • • • ' 

rem. quando iishcnln em qiuilquer deli-

beração, não s,' demove toma u resi -

tencia do metal mais , ij., jii do ontia 

vez s. exa. abandnnou o pml • i-mh-I i-

nieuto quando fracassmi o plano ,1o 

arreiidaniento. Apura sua i in-ill >' 

ínaiur, mais rtifti.-il .|e s,.,- ntlendidu, ,-

os represent antes d,- Mina- obsii-

iiaiu em nepal-a. não avaliiu. lo o mal 

que dessa (einin-ia podo advir para as 

finanças da iíepublien. anu a,-a.la de 

perder ii v. u Tur/ot. 

Ma-, ,, sj- Svhia i in llraiiilãn ,'• ... a./... 

/mis mi, campus ilu U'liiiiiiiute, <-.|ii 

ciaiuieiile no ultimo pi rindo ih uma 

1. pisl.itiini, eslRud i a ímr as novas 

elelçiii.s I'.' I,i,ssj\,-| ipie o pa-..i ill ill. 

sr •'limpos S,l|es -o - i a l i i i n s t . i n I 

I.mis iipiniatice- opposici-iiiistas em 

• 1. felis,,)., ^ , ;, , j . 1, , . i|ll V ' lld.1 tlldu 

pendo da habilidade, diplolu itien 

.ili. "ii,I 

esta,In. 

deve. p " 

epillll o t 

diivi.^ii 

,-'toria I.. 

11.and. lia. 

ai t 

,p, 

fi ri. 

I " 

. pi.ital.le 

• m p 

I I 

l i , 
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0 MOVIMENTO AGRÍCOLA 
I'M S. MMÃt» 

A ilirfrf.ü ia ,1o ci„|, ,1OM LftviwlorfK 
emiMilu (i)t!i)S (IS Mv KOCi OH .'l so 1*01111 i -

rem no €Iiii. I" d f ui»iiI In'oxiiiio, jíh :! 
Iioras il:i tiinli». nu Kiila «tu ('uinnrii u-
nici|)ii], pftni «liscussàt) o npprovnçúo (!<• 

so fmüir «lo outros íissumptos rjUf lnft ia 
«if iiih'i'c se j>iii'íi a lavoura. 

KM SOI < OURO 
JJc.vfin ítM'-sp rcuuido auto-liouti'iji os 

Imvnidoro: l omiiiorrianto.s. para a íuu 
ilnvào, nnriitclla <-i«la<lo, do (' lull «la La 
% 0111:1 c tio (.'oniiiinicio. 

T M M AT I \0 
\ 1 «lo formitf», foi Installii'lo o 

< lull »hi Lavoura. 
Koram finitos: 
Itirr-iori": srs. di . João líornn 1 -dinoj 
<«or./a^n. cajiit.ão 'J'lieopliilo l í . do 

loli'do. dl- fjoopíildi 110 M. Moira do 
Audifulc. .1 os«'» iiiix'liado * 'orroia c Luâo 
I 'io ilr 1'roitftK. 

I 'n,ifirll.<i. oousol l ioiro l i o rua rdo (iavifco. 

Iiiinl do Sou/,d. Ottuni ('orn-ia. Am ulcr 
IMk I orroin, »Toko M do I,:.in. I'luii 
oist'<I tia « 'osfa o S i lva , An t on i o da Sil-

V I < oollio. ,|ns.' I l i p po l v t o I't IM.nid« . 

•Im-.' l'i«, ('. da »Silva, L u i z (»on/apyi. 

«'orri j i i , Kvoristo .1, «lu Silvoii-a. < 'a ir lair 

• I»* Soii/.a Scliut' l, Carlos I.- <. 11.•;»» «I. 
i . I - , d r Au t o n i o M r . \ iii' • 

• I . (' <fonçalvos • 1 < * Haw pai o. 

I M l í/ado ao «'oiiffrosso A^ríooln. «1 
• "in-« Ilii'iro liocnardo < «avião I'« ixot-» 
siippli nií s, (|r Loopoldino M« i a «lo Au-
tirade. 

' > 11«' ) '•lunpanli« iro do trnliallio dr 
Mníí:tlllH«»s, 1"«Jo1mU1 hont ' lli « 

i' It t i a m i n a . 

Jl 
lull <» tioiiioQli on d« lo^'ttdo 1 r\ 
• \",i . . . la 

//. /, /...,••„•,, H,1», ; 

to ii fuin'OHina!' 
. d.. < (»n«r< 

l.t I. lNt.il. I 

f hi ho, 
|M|o 

< .III. 

l-opr. 
••ii r« 

I ii Ulli 
i i . 

j.oranoa rn' outr.i no fnfuro 11m out« 
•I'l«' IllUlli^a «I Ktl,\</r r! <!,)'/,11/" d«>('lilis 
to .. 11,0 df «) fio do Alia.liia 110 lal).y 
rjiitlio o.sfiiiro «lo o.straoisino. 

i ' l j ino os millions do oomotan «lispor-
no, imiuojisitlado o quo para cho^nf 

atr- nó« toiji ipi«' seguir uma orliita im-
mulftvid, as vordados somoadas no pas-
sado tt-m «pio poio^rinar pi la rota som 
l»ria «I«» i.'snuficiiiiouto para abrolhai ' it» 

l'or.;uo a vi rilado não ó mais rpm it 
«'Xpri'ssjio dos pensamentos eternos o 
» lioiiiom, íjuo é o Transitorio rin l»u -

<*»• «lo liniiiutavol, proeura jeiral a na 
sombra silonoiosa das Idados. 

Scisoentos ânuos antes do loiro l íab. 
bino da (ialiléa, surgiu na Hellenia nin 
pliilosoplio que ensinava que as almas 
• ào espíritos errantes 110 etlo-r rpm so 
o 11 i'arnavam em corpos. 

1'ois bem, as ideas «los grandes ho-
mens sfto como suas almas, na grande 
liypotlioso «lo pliilosoplio d<- Samos, 

Lutos alados, na sublima eíinoepçâo 
«1«' l'»al/a«', a sua int lnowia ipio se \wv. 
s-ntir tão nmtcírialmonto, «'• analoga :i. 
«I«!ssi's fluidos magnéticos, elootrioíis «>u 
luminoso^, cujos offoitos v«'m-se i-m ii-
ços. io.iseas e scintillas, mas cuja- «•ali-
sas não so podem decifrar. Lnt ;o as 
primeiras, as i«lóas, e as Bcguiulas, as 
almas, nfio so pôde saber ipni"s ost«1-
jam mais impai)>a • « i-, mais inaj)]'r«dií'n-
-ÍM ÍS, mais volfttibsadas 110 ether, «• «í 
preciso a lu/, «l«i talento ou «1«» g»*ni«> 
para r«'\«'lar «-stas ohapas sensivi is o 
in, tejiosas das «-ousas. 

Asro.vio r.M'TIsT' Pl.lM 11: \ 

V I A Í Í E M V L I A 

I V I 

IV 

nie dr -.. Ir. 'in I v 

|.t.. Ulf.VI c-.l.i Iii« 
.. q I. .... I . IM a . |> 

d. nn. l t |« ql|. I .. 

C - A . F - E ' 

M V l . i - , J l 

I I 111' 1 ido Curi-i -t llf.j,: Clínio. 
V H n h . | i ;m , nae-.-as. 
I ' , ; < « « . 

Entradas, i.'.l',«. 
Iimuli* I " 4n m i m libe J-" <»H 
I». s,|, I •. ju l l in , I>1 I i I, 

SiiM'U. .'m-.' 

h u l i i d a 

IVrii a Km-upa .' .1 _T.7 a.'.-a 
l ' a r a ,. I • d-.s.| n id , , . , liti.J.»:, 

I'.., ,b, I.|..,.||, I 4 l'.l. 
l i , I ..;.,.da ;•.'"•. 
Eui lauvada I- J. iS 

I I". J l 

I» I i ll, .1.. rail ' -I. V.. lee • tl ,ma 
l'<.rani vendida, l.mai sa-ea», nu I,, i 

.1. \ i\l a I .'I ! 
I .ml rara in i. J « 

\ \l|.,i„|. ; ,1'sU - a; Pal i - n-'. i| 
j'.-j <t I 
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I. II»., 
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Secretarias de Estado —Ao terminar, rogamos ao tr re-dactor, envidar os seus esforços pnra 
f|uo » Camara lio H. Ilorunrdo lanoc 
Hiian víhIhh para esto lugar. mandando 
fechar oh Imracos das estrada*, retirar 
oh porcos cl» centro «1«» povoado <• mau 
ilar aeeender o* laiupcOen, poin estamos 
ás escuras.» 

MANTO AHABO 

]>o nosso corrospoudoute, em dada 
de houtom : 

«ltegresHou hojo da cidade d.- Santo* 
a nossa esplendida lianda d'- inusi.-u 
local, |c; de .Tullio.. ipie tora iupiella 
importante povoação do littoral pauli 
tu, a passeio. 

Oh membros dessa sociedade troii 
xoj ftm as uiais grutas r ecordações dos mo-
mentos que passaram na hospitaleira 
terra dos Andradas. 

Assistindo a missa do iittinio do-
mingo, tiveinOH '< praser de ouvir :t 
prolixa pratica do reverendo vigário, a 
respeito de variados assumptos. 

I\U -li nos po rem , |Ue o o l i j ee to 

principal de -na orueüo í >i o papel 
proei.iinenti' (pie representou neste se 
ciilo o magu:iuiiL*.i i.ionaicUa st. d. l.'e 

KelllfM-ia -O 2 U subdelegado de San-ta EpUigeilia, tendo tiecebido denuncia do que na caHa da rua Cardoso Ferrão, 
11. T_>, o s individuoH Jetonyuio 1'aulino, João de Moraes c siVa umllior Antónia Maria, davam hcshocsi de magia, i-xer-cendo a profisnüo d« curaudeiros, deu busca na referida casa, apprehoudoudo 
diversas Imuitiaiiyai, Inclusive uma cru?, preta, ipie tora retirada do cemitério da < 'onsolaçâo e «juu tii^iia os seguiutea di-zeres: «Jostf Itodrigues. nascido eui 2 de ou-tubro de 1S'.I4. Lallceido a - do uovem liro de lH',15.. Os donos da casa 'Tiram presos, liem como '1 indivíduos rfue na oeeasião alli se achavam, ao redor de uma mesa on-de ardia um eirio. 

O s objectos appreJieuilidos foram con 
du/.álos ao posto policial, onde foram 
arrolados, constando de diversos chilres, 
uma imagem de Santo Antonio, rozaiios 
de contas etc. 

Hontem depuzeralii as testeinniilias 
Kmilia dos Santos Oltiimarà"s. M .uyan 
lia d.' Almeida i io«á c lJeuedicta de 
Almeida líosa. 

Continua o imp:. Hto. 

Assa slnnto- O di*! Han-r«l d • I r :' 

-.O delegado d " policia, continuo!) 11'•:• -
t • - 111 o i; 11 lleri!' i sobrü " 

co movimento, sacando oh bancos s 
f. TjH e a (i 'J!)|.l-_>. 

1'oram offerecidns letras a <1 l.">[lfl. 
Depois liouvo sarpies a ti 7lS, 
Apparcccram tomadores de papel ro 

passado a <i -'.'[Î-. 

;rav.'mente enfermo 

ico particular de S 

: l.eá . XI11. 
]\T) Ittol-

Toi concedida 1 ' i d 
d I uo l ina .M in i d- ' < 
professoru da c-..olu d A;; , desta capital 

Pagamentos licit i-l 
De '.M liK|f, .„., in "ni - ... i 

s.'if» ilo exaüc's de pt-'p o cor; 
rente anno. 

I»e 1 «Hi?, a dive) . . . 
cola c.impleiiecit.i: a i \ , , . 
d. 1 i I ' r idcntc <i • M'>i.ti-

li. I.'mï, .lu,t.. l'.li-
De 4'(S, a Francisco An, i 

Foi :i Directoria do s 
tario o ofticio da ' amar.i M'. 
) 'asa Jiranea p(.I i ' ido o j.... 
ipiantia de 1 . 'it I - . d - I • 
lisadas com u i - x 111 : - • 1 - .i 
ipie grassou nui]))'.'!!.', lo i'.d • 
atrazado. 

."»It I'ACI.A 1.1 
»Fir, «•• Nor«« »I! HVi.VIO M 

a» »ÜlllHHl«] 
1'nnsu'en is un 
•« á hur»> 

• I! HARROS M 

li*.tla< "-«i 
Virilit) > r, '4| 

tiiilt Ii I il i *.ii j 
l|l' V II I oil Hi) 

ti e »t i<-i -ni 

KASTOB 

Por or.l«»iii do ar. Antonio ltoberto do 
Vasconcello«, inspector «la Alfandega 
dalli, foi installado anto-liontem iun ap-
paretlio telephonico no pavimento ter-, 
roo do prédio, onde funcciona aquella 
repartição. 

— O nr. A. Moreira, sócio da firma 
daquella praça, A. Moreira ( '. «piei 
xo 11.se á policia do que •!<»«<'* Ferreira da 
Cruz, seu empregado, pratiedra em sua 
casa um roubo do dinheiro e objectos, 
orçando por sendo 75').? om di-
nheiro. 

—Nos primoiros dias do proxiino mez 
do abril «leve inaugurar-se na«pndla ci-
dade a tilial do ». Lomlon hm«1 Iviver 
Plate Hai ik ' , cujo predi«» « tá j á «pias: 
concluído. 

- Vieram ante liontem para esta ca-
pital, todos os gatunes que se achavam 
detidos na caricia publ ica daquella ci-
dade. 

. Os no-os eollcgas da Trihmw con-
tinuam inserir na 1 . ' pagina o i i . q ieri-
tu ipif abriu a respeito «lo erime de 
infftntir'iiiio, «pi'- diz a j!i"lla folha, ter 
l ido nfículto pria policia 

o . . J. „.A» i » • » | « - un aniitiii.íi, o 
regn-.so d,- sua viagem ao iiiteiior «lo 

M.W-VOHK, - I 

O íiiiiii-tro da (iuerra do gabinete 

nort^-uinei i' am», respoudend»» ás j»er-

Huntas «pie lhe dirigiram consultando-o 

ßitbrc si* o governo recebeu noticias re-

centes das Philippinas, disse que, na 

manhã de hoje, um telegramuia de M>i-

íiilla. i«assado pelo general Otis, no qual 

i>stc «'tJicial declara que a situação das 

tropas norte-americanas 6 excellente, e 

que brevemente será debellada a in-

mirreiçâo d«>s tagalos, apezor das amea-

çai do caudilho Aguinaldo. 

PX illt<M 

itnu.iM, i» 1 

Os grupos parlamentares conservado 

ros criticam a convenção recentemente 

estipulada entre a França e a ínglaterra 

u respeito das possessões daquellas duas 

3>otéi:eias na Africa. 

t.tr no 'l'iii'M .aio I 
quantia <!.• .;-<n.»o», 
propostas que p i -

i eonstniccào d;« 
Mogy-Oiiassú 

A »Superinte!. I 
i)licas \ai rev r o 
aos concerto« nec«.'-
I»re o ribeirão do .1 
Pinheiros á < i* i'-.e I 

cost ume. 
O 1." ba! 

oíticiaes pa 

destinados como auxili« 

lim de »pie o eminentt1 uarni<;âo 

( A M PIN A S OH l.lfS VI' 
l'l lfl'!K\ It; 

»UM.« s l'J 1 • j 
rua N j».i aiii* -•.] 
TïMi m jtho 1" 
fk II o SI I \| 

e terrivel explosão lio paiol dt 

de Peliusgravc. 

'i l ivel sinistro resultnrajH .'» mor 

" feriinentos, nk'm de l«);»ca^a 

Tentativa «h» morte l'ara bem «•ii«-
tat mos c>s nossos leitoi'es e j>ol o .s ao 
par de grave desleixo policial, pa--a io 
na delegacia da ('onsolaçâo, vaiims, em 
ponças palavras, relatai- a hotici:» »pie 
l'iii lins do me/ passado demos com a 
épigraphe acima. 

Ambrósio (iatti , italiano, gerente da 
ftibrica de chapéus de Mon/iui Shilini. 
-ita rua Amaral Cínrgel, «le embosca 
da na casa de ( aetam» «le tal. em 
companhia de mais quatro indivíduos, 
.limados todos de revólveres, tentou 
•outra a vida do sr. Albílio Pinto, de* 
lechando-lhc seis tiros que, ieliznicn» 
e. não o att in giram, ou antes, perfu-

raram-lhe apenas o paletot c a cal^a, 
« onforiue tivemos occa^ião «le scriticar. 

O facto den se ás oito horas da noite, 
na oeeasião em «pie por alli [»assava «> 
sr. Albino Pinto. 

Depois di dons minutos chegaram aoj 
local diversos soldados e um cabo, <pie 
•ercaram a referida casa, porém <>-. a^-j 
-actores já lá não estavam, ponp ie ti 
l i iamse evadido pelos fundos. 

Passados tilttis cinco minuto-, rompa 
e. iam ao local do crime, <» maj«»i i'e-

I ici o, subdelegado da < 'oiiSolação. 
l iando busca no prédio indicado pe-

las praças, consegui verificar, depoi - d. 
muitas interrogações, que alli • tini;:« 
lad«» uma tentativa de assas imito, «em 
t »lavia conseguir saber, que <»s erimi 
nonos tinham sabido por uma das mui 
ia^ portas que lia no fundo, p«n- «• pn 
O! » ,'< todo div idido po« hiolllb" . tejl'lo 

«da ion délies uma porta. «JU« da et. 

uviu lo j irdin 
bat i i l l ião. H o s p e d e s c v ' . i j 

I »15 A N, LM 

: ; . iM recebido nesta capital 

rei:: -se dado sérias desordens 

•ira marroquina, perto de Ou-

1.0 NI »HKS, 21 

O Sfii,> ' //, desta caj»ital, diz que i 

questão «le Tei'i'a Nova se resolve median 

te a renuii -ia ás suas pretenções, em tro-

ca «le ah umas compensações oílerecidiu 

ti esí-a i :1 " 11 o pida Inglaterra. 

I'•miaram part« a senhorita T'loris-
Ha r«'rr«"ira, Ambrosina l erreija. Je-

••«»nynei J'ereira, Ihdlarmino li ias, O^ 
e,i • A/.«-vedo e a conhecida actriz d 
\nna t 'haves. 

l odos os papei ^ I i veram execução sa-
ti-lactori i tendo ido reserviulo í aetri-' 
Anna < haves um papel oftieial, mas «pu 
•ntretanto teve a m«dhor interpretação, 

devido ao talento dessa actriz. 
O-ear «!«• Azevedo não dev abando 

nar «• pale«», p. íh nos /, . , . // /; 
mo-troii as sua-' aptidões pela art«*. 

N io ee-saremos de chamar a atten 
-âo «lo governo para o- melhorament«» 
imprescimbv «-is «pie i««damam a impor -
! o ut** via de eominunicação « titre est i 
villa e n d«; Itapee« riea, J lMpnt int 
peli* Iran ito qu« augmenta du diu . 

F e l i c i t a ç o i c s 

Faz rinnos amanhã a exm i. him. d, 
•facintha Alves J^anho-.o, digna e-posa 
do sr. >1 ose Joaquim Lanho iot ex-m-:' 
eiante cm S. Paulo e aba>tad«j fazeud 
ro no município de Itatiba. 

('«niipletii hoj»- mais um anno 
• dade a gentil menina Noemia liam «' 
alumna «h» pr inc i ro iiiiiin da I a 
Modelo, n Hlha «lo sr. . loepim. •!••<) 
'.••iiíi Itamallio. ctijm faunlia,, i ' 
motivo est » Ii oje . m festa . 

move i s a 

mill O: 

hoje nesta capital um 

-tacão em homenagem a«» 

Ura.-.il e da Aigeiitina, m 

• r a reh vaçâo da dividi 

grnnde 

minist r 

.intuito Palcos e saîù 

J i t : ! » ? 

1*1 «AH« UM 

F a l l M h i t . 4 ' S 
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K l'Ai'i,K I.IMA—maillco-ionaultaa Aiaria», ruft 
• d" Novoinbru» £t>, de l ás y. 

U ' HM.VIO MAYA " V a. l'artoa • mo'.attia» 
V lia »cMili.ia- RetMmici«: ru» do Y piranga. 48. 
Con>h toi ic. ma da CM au »I Agua. U: do tuttio dia 
li- « liura> 

01* HARROA I'll.IH» M "Uro KspeuiaUttta «m mo 
•«lia* nervo*»*. • • rio rua Wuin/.e «!• 

>i v,»tiihro, n. 24. d«' I • Utsideiivia pro 
O- n i run aurora. 7" 
J|K VICTOR UOOINHo Moiliuo e operadoi Hole»-
W ii.i»il>»* pulmõu». curavtU' apparelbo uastro intesti-
iM lobrt's afliîi-çôos . irni-ska» «lu- via* genilo-url-
n.irias. moléstia» do utero- syphilis e aftecv'öo« «la 
»«•He 

Itiui do ThiMOiiro. II A. das >' ás 4 horas. 

Cl INK'A MKDU'A l>r. Mora do MftgalblM- Rua 

Anion«. i:w. 

C MI \ MKl>K'A OK AOH.T0H K CRIANÇAS. 0« 
. Ouarlo Nunes, formado pela Kacnldadedo Rio 

o , N iiUM iio do ilinici d>-criança» da meant* I'acul-
rt, . .in pratica do hospitaesda Kuropa. Consulto-
j, i.'̂ .lencia rua l*i-»i e.u io de Abreu. I"« Consul-
, . ., -, as «.I ila 'uanhã e da» IJ ás - da tarde, 
y i f '_'«>4. 

sI l \S OK «» MtUANTA. nariz. ouvidos. Iin|(ua 
.vpiniit li- .»socialista, dr. I. «le Houza Cas-
, man nui uusMia.'s da Humpa. Consulto-
,,..,, ,ia s.-. ii 7 « Misulta». de I à» 4 
\I\UK OK \ ASCONCKM.OH. l'.x-leiit« «'a 
,, , i . ila !";. Mail» de Medicina do Rio-

si, 4 liora- lia rua du São Bento. 1--
I y m. Barão da i.iiiieira, -If 

,ii \ M MlII'. RKNOTTK Mod. a operadora e 
. ia I'spcciainiiidi's Dneiivu» de senhora» e 

. „.,. oih'is. ..-.IM-Itas. largmia Hé. n ••. «lo 
, , .horas: I«»sid'Micia. ladeira Hanta Kphi-

if-jiMiulu a chamados. 

\i ! \ NKAI." M'Mlico «yierador e parteiro. 
„.,.„,„ ma Marechal Oeudo o U li. «las 
I • I :.» ma liarão de «'ampiua», 4J 

s VltNAI.lM» \ IKIRX OK i-ARVAl.MOe liülÄ 
It \ lUKKI'.m nia de H. Bento. 23. con 

I a..; .la tarde : residência: «Ir A. Viena, 
air»:« k e <li ! I' Barreto acamada do 

in. 
ll'iMKM OK MK!il.'), Medli'o-e*pei'lali«iades 

iiieuta<>> e nervosas. i evidencia, ala 
,|C i'irai K.i'».i. 4>>, l'scnptorio. rua Oirei 

. I o do Baiuo l'raii« <?z. 
,l\K.IRA KAKI' » operador com pralka da 
I i, i. Vienna ' iynerolo îa operatória «-n'u • 
. vias urinaria* e opuraçf depequena « alta 
1 ('ou-liit.ii'Ki ilia «le H. .loao I • ida» as 4 
i.t tardei: re».;i••..via. avenida Rangel l'cstaua 

- i .AH 1)0H ni,'MM. Or. Theodomiio Tel 
... nlistada U-Mieflcencia I'ortiifcueza desta 

ii.t.M iio da « I.IMC A dot OMIOS da Ka 
. \|..,ii(1iia .J:. Itiode «laiielro: < onsultorio 

... r do I ás 4 hora» da tard 

AI iVO(* AUOti 
,. i-irt a-va e .lofta Amaia mudaram 

;| . a i ( a I na da Quitanda 19. -O 
Ni 11 I.IRA HYtiINO OK I" AM AII 

, m I s Ri it Kl RO lein o aeu eacriplorio 
. Bent" 

\IHJP K vli uo i.obaio e Houri'iue l."i»a 
. ru i-rn Aiaiaquara v acceitam uegovio» 

, (.onto do Kstado 
I'KI'lM'KK o RANUKI. OK KRKITAM mu-

i,|.!iiiu para a rua Marcvha' I'e-

M 
ti • 
I 
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• litlU.1-
I ila il-' H Kill' 

IJIIMtl''!' Ü" 

' Hílt..I 
I'M I,« 

aim,. 7« K.if.pl»rU, 

A t prata* <• B i * . Bm«m% 8. 

Lu.t 4 » tíilva a Filbot, tondu d« ro-
t.rar-M par* Portugal, julgauinad« dever 
d» |iruv*>> ando tiveram liaoBacvAeu; se al-
guém se julgar sou rredor, apresentará 
suas cuutas utú uu til» du uioz. que scrSo 
iiiimeriialoinviite papas, desde que sejam 
lega es. 

Aproveitam a occusiâu paru, en. con.pa-
nl.ia ile Min fi.n.iliu, dcspe.lir-ít dn« pes-
soas ile sou amizade, uneiecei.do-lbos 
seus limitudus pre-tinioseni líozeucle (Por-
tutçttl), unde vilo residi, e pedem desculpa 
a <|.iein i.ào ii tlzeram pessoalmente. 

S. Paulo, -I du março de IH»!». 

J— i 1,11/ DA SltVA & 1'n.uos 

O abaixo-iisslgnado declara que o sr. 
Ai.tui.io 1'arvall.o vendeu seu negocio do 
seccos « inolliados, livre o dcaembara-
Vailo de qualquer iilius. 

São Paul». 2:1 de n.a.\.o de lMtli. 
Comprou Cutlinrinu Pascual. Concor-

do com a declaração acima. A rouo de 
Antonio Carvalho, os que se julgarem 
devedores queiram apparecer no prazo de 
5 dias. 

Aunn io i if SO U/A l''iiii i:iH.:.iu 

A* priu.a 
.1 iilio í iinieivãi. e Heued.ctu .Narciso 

du Amparo Sobrinho, participam a esta 
prava e ás oulras, com as quaes teu. tido 
relacções con.merciaes, que nesta data, 
amigavelmente, disisolveiani a sociedade 
que nesta girava, sol. a tlriui. (.'muciiõoA 
' ' . . ficando to.lii o activo e passivo» car-
po d" sucio Julio Conceição, retirando-se 
o soeio llei.ediclo Narciso do Amparo So-
brinho, papo c satisfeito de sua quota de 
capital e lucro.-, tudo conforme escriptu-
ra desta data. 

Santos. 20 de ...alço de l-W. 

.luliii »'oueeivão o dl. Adolph', f r«Vi 
l.ias. participam u esta praça c ús de-
mais. ({iie nesta data formaram uma so-
ciedade solidaria pura » comino.ei.i de 
conm.issíies de cate <• oiilros géneros, sol, 
a flrnia de '',)"I'í •", d' ('. 

Santos, 2.1 de .nau,"i de IS',111. 2 2 

t O M B C M I I B E S i i m U n « d e 

S E O Ç ã O U V W E 

Iniimuliide d<» SN. (üacr»iiieiHo «lu 
( atk«Htol 

lie ordem tl«i irmão 111*0vedor e corre--
poiideado ao honroso convite il«i exiim. « 
revmo. -r. vigaiiu capitular il«« bispado, 
convido • s irniAot« a m* reunirem 1 
lioraB da tarde tie li©,i«'. 11«' < oiikíMoí io de 
iiohki irmandade, na Cmlo-tral, afim tie. 
eticorporados, acompanharem procedi-io-
nalniente o exiuo. »< rexmo. m . bispo 
diocesano D. AN T O N I O CANDIDO 01 Ai.va-
II T n • ; A , drt eifieja tie S. H«*nto ;'i i'athc-
dial ein Hejitiida. angístiiein au .oleni-
no i:n,. 

O irniAo 1" ;-eereUtn«; 
A K T I I I n iv \rmanoo 

IrmandiKle «le H Kcucdicio 
D«» ord'iu do -t. juiz, convida m-m» 

il mão - a (M'iiiparecor hoje, à- \ 
horn- da tarde. |»ara nem rcceli"i 
l'xmii. itjvino. Uifcp» «Ii« ce.-a no D. An 
r«i!iio < andido d<* Âhaivtma. 

S. i'atll". • de IM.4IV'» de 
(i pro' ur.idiM 

VU vol ! .1oAtC 1M I *< < Alt V AI Iii 

»r-

« U.ltî«^ 
0 C A M U M E M P O R -

T U G A L 
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pol 

III 

d.. P< Ut J . I I , I 

Os o I s tue tis I corccttuaéos c ímic i i 

B r M a r g a r i d a é m S i l v a 

• r P a u l « U m a 

• r P a t r è r a é m t t m c k m 

_ t r . M e l l a B a r r a t a 

I m f M l i i t o l p l i « 4 « L i m m 

I S N C C N M K N M V C I I Br. B a i » t i a « a riu A n j a » 

O r . fimcalvM T l i a a ë a r a 

O r . M o u r a O c a v a d o 

O r . A m e r i a a I t w t i l i t a a a 

O r . C a s t r a f . » m a 

m m b h h ^ w B r . V a l e r i a n o é m S a a s a 

" • m c o i i c H c i i E s fe fcsr«!^* 

C a a á l á B é a A l m . . r i a 

9 r w n o 

l i 

a l a a i a a 

• r a n « I 

t a a 

« M I 
) . w ^ 

' O U * a i r a 

* a w a a 

« l a a a 

• « » a » , J 4 

% a e i . * e MM 

A g t w i N a t i 

O a r v a N t * 

M a L o H a 

tom * ft. 

O r . I n n % a U a W 4 n » 

M M f t a t o n l 

Ü U f t u H I 

t 

AcaiiMeui-te oi cimtumUorei de »Ayant 
illneraritlll 

O Minai Oeratë, orgam do Enfado de 
Minn» Gerae*, publiceu este relatorio 
apresentado ao aecretario da Agricul-
tura do íiiKHDio Eslailo, solire as flguas 
niinei-ass de Poi.no Alto : 

• A <1 kilometros da estação de S. 
Lourenço dn estrada de ferro Minas e 
Rio, entre aquella estação e a tia Mo 
ledade, está situadii a fazenda da « 'ou-
quista, de propriedade do cidadão 
Joai ju im Forriel, eui eujas terras exis 
te uma foute de agua initierai, vulgar-
mente conhecida pelo nome de fonte 
• Forriel . , e quo Uojo está sendo explo-
rada pelos «rs. Magalhães Walter & ('., 
do R i o de Janeiro, sob o nome de agnu 
«Estrella-. 

Esta agua é ligeiramente saturada de 
gaz acido carbónico e acha-se a inda no 
estado primitivo. 

E m junho proximo passado, os srs. 
Magalhães Walter & ( '.. simularam uma 
captação c mandara.o represar a agua 
eu. uma cisterna, de onde elevam... . 
por meio de bombas aspirantes, uté 11111 
deposito onde ilepois de passada en. til 
tros papel e saturada de //"- varbitttini 
artificial, nsnim i».iposta ao i-inisnam jtl'hli 

nob v J'ai ho titulo ih" aytia wim-ral natn 
ral «ESTHKI.I.A*. 

A agua na cisterna c bastante turva 
indica á vista c ao paladar grandi 

quantidade de materia orgânica cm (/,•-
mpoKiriln, vazão pela ipial tiltriiui na 

antes de ser eugarrafadii. 
No estado iialural. esta agua contem 

lima jiorcciitagein iiisignilicantc de uhy. 
•arbonico c rarissiiiias são as hulhas 
leste gaz que vem ã tona da ligua. 

No lado 1I11 fonte i xiste iiih tosco 
barracão lio pau a piiptc. onde estão 
ilistailinlos os t.i.iis de vidro com ti It ms 
lo papel e km inachiiiisiiios especiacs, 
di.stiuiidos a prodneção e couipressão 
I i i/n- ( ,, ,, h,1 ijii,,,. para a satura 
ç-io da agi.a, que, eu. detrimento dus de 
< 'iioitwi/iiirii, l,'ttuhn/if, t'a.raiohii e (b' .s', 
l.miici/c", estii abastecendo o mercado 
le (1i\-crsos ICstiidos do Brasil. 

We os simples , tailles da agua e dos 
ni'.cliinisu.os não bastiisseni para /tiocnr 

/ratntr, a grande qmilitidudi: de ;/chko 
tir ,1, , , l „ Hlllf nt i'1, 11'' i hiihi 110 rjititi 'lo ih' 
/.(iM.'.'ilç,•. dura..te os me/.es de setell. 

Ill o C outubro proxillios passados e des 
tinados ;i fnfii'K H ih m/un ni ti/iiint l\s 

lia p.0\11l-0-i.ini eluquentiMoeiite. 
A tirma eommerci.il .Magallcies Wnl 

.v I'. possue nui privilegio, .pie lhe 
( oticcilido pela . 'amara Muiiicipai 

puni o bclietieiiinielllo 
na da tonte I , lr i , l , 
a (pie pioceib clic -
île 1 pie , N possuído-
não pietciidom liene 
ilgtlll. e ill! Ilplfltei» 

local e a Inidii Ao 
M'inli'iem ein lar 

sa.lllo lie lavores (lo governo du l .-f.elo 

I- Mina- e da* estrada.- de tel n iimii 
iii^ua artili' lal Hctualmeiitu prcj.eli-ial 
á reputação e consumo da^ tuiiiis mi 
I ,1.0 s I, li 01 le . lie.te K«U4l. 

A .'Xportaçào «la agus l . ^u . ll.i , 
t i.« diariamente pel., e.t.iç.r, .1.» s,i i 
l .oiui nço , attiugi* o total le ô k i c.ii 
* i - mensalmente 

'I les < oraço' V tf» lie novel,il.lo lie 
s|M .lui , , I,. I .II,,ill,o .1H11 i * Il . ol,.;, -

hlieiiu.M^c.il i l i i ai'Miis lll.*.li«*ilis»'s — 
i ont h < intra 1 • •• ç 
II l u III . la. I M' 'Cl e.di' l i 

•I M I » 'le I vereilo ,|, I « ! « 
! " / ' , , „ ' / I ,Mil.nie II; , 1,1. 

Tendu de retiMr-nie teaiporarlamente 

para a Europa e toado coiuUtuido ueus 

procuradores aoa sr». Jobú Pereira da 

Costa Itibeiro, J o 4 Mariauv e Domingos, 

dos Santos Proun^«, para tratarem judi-

cial e extrajudicialmente du todos os 

meus negócios, |>ela présent,e declaro cas-

sados u revogados os poderes du ou-

trus i.rocuraçOes.excepto as espec.avs en. 

causas pendentes. !•: paru os devidos u lu-

gaes efleitos fi.ço esta. 

B. Paulo, 22 de março de 18UI». 

3 O l'IlANCIuU ÜAK1I0SA ËANUOVAI. 

•le Tollso Alt' 
,' exploração lia le; 
ie, s pelo exame 
guei ti < {inclusão 
re. do privilegio 
I. " i a i a teleriila 
iam 
In.-to 

l'ara por 
•ala. 

I o» 
II 

I 

I .u e** 4c cai- «I w i f 4e l oin 

A u a . le . V 

Kl II.'«Il I I I 

I- l.l|,.",,| 

m 
W h ^ i ' i n u 4«- r . i ' « « » ' i c . 

H i s i . t 4 . . 

t "14 

1 Neiit i 
• r- i . 

ih 

C á X A M l U 

i A » « « * a» « w i « 

Villa de 8. J o i o « e i t a l l B ^ a 
/N th' março Ac lSfJ 

Digno redactor do Cominercio de São 
Po oh: -Sendo esfe jornul um dos mnis 
interef.-ailos em tudo quanto diz respeito 
aos dcsmaxelloB dos serviços públicos, 
vamos por isso pedir a vossa valiosa pen-
nu, com o tlti• de chamar a attenção de 
quem competir, paru o ei-tado liimonta-
vcl da escola publica do sexo masculino, 
desta villa, única regiiln pelo professor 
Manoel l imado de Oliveira: com 4, ou 
'I alun.nos, percebe 'JiJuS réis por mez, e 
pode ter de ;I0 a 40 meninos que não 
frequentam a sua escola, por verem os 
seus pães a incapacidade do professor, 
pois que, além (lesto deleito, soflre 
em, que o iii.possi.illi.a completamento, 
que é a surdez, de modo que está pere-
cendo o . erviço publico; o (piem o respon-
sável por tudo isto V pura que servem os 
laes inspecto.es lltterarios e intendentes? 
pagamos t into imposto, <t não puilemos 
ter ittii professor normalista nesta vibn : 

•')—;í O prrjoiloolo 

A 
Coinp.ii.lila Ki l ra lu tlc IVrra de 

Araiaipiura 

A directoria laz publico que lio illa -
do corrente sera alieifo o trategoentru ; 
e lação de ItaipierA c a ao Matlào. 

Via.aip.ara, l'u de março île IWU. 

I AIILOS B M V(i »I.IIÂI 
(| I I'lfi-iileiiti) 

mudos-« r a t a a n o a Avaeaa, 111 

A directoria deite eslabelwlmento de 
educaçio para o sexo feminino avisa ao< 
srs. paes de faiullia, com especialidade os 
do interior, que recebo como pensionistas 
moças que desejem cursar a Escola Nor-
mal ou escolas-modelo, sendo ellas sem-
pre acompanhadas nas idas e volta por 
uma pesoa de toda a confiança. 

libto estabelecimento sendo dirigido fo-
mento por senhoras, oflércco toda a ga-
rantia do conlurto. bom tratamento e cui-
dado, tão necessários a moças nesta «da-
do, pudendo ellas lan.ben. continuar a es-
tudar piano, violino, desenho, canto etc. 

16—7 

Imperial e Kcal Cumulada da Auitria-
Hungrla em São Paulo 

N. Hóo 

CITAI, ÂO 

' oi.viilam se as seguintes pu.-suas para 
ippareeorem neste Consulado, rua do 
Kosario. n. 15, ou para manilaron. o-
seus endereços, a saber: 

Barthol. bakocl.e, ultimamente cu 
.líilni: Matteo Bressan, do Zara: Itoilol 
plio Wagner, do Viuni.a: .loão ISiuidt, de 
Szoiuolnok, (como se diz j;i fallocido): 
Paulo l.isatz, de Bellini Basilio o (>as-
paio Htifla-Miola c (íiovanni Itusano, de 
fiiitc-Tosino: Alexandre Bauer [Bacn 
typographo ile Pauta: Ernesto Serkiil. d" 
Hialina, e Manoel Ho,ver, de schoom 
vertli. 

Podem ser procuradas as seguinte, 
••alias: .losé Koenig. Praneisee l.unka 
Anna Munitscli. Carolina Mukus. Prau-
cisco Hozie. .losé (lllicillscllül,. Anna lli-
neker, líayniiindo Skiicedovuig c 1'ran-
ciíco llrastnigg. 

H. Paulo, . du n.ni'ç" de IKt.',., 

O encarregado. 

.! 1'IIANi isi o TfltK 

( iiiiipanliia Paulista de Vias Férreas c 

1'liiviafs 

\ laxa cambial ipie deverá vigorar no 
proMiiio liiez de al.nl paia applicação da 
tarifas moveis, c de I J d . nils bulla il, 
coiicL-sáo geral. Tios termos .los l'e pe 
cl'vos contractos. 

Paulo, lu de março de Wl»!t. 

Aool.i'110 Atii i 'sïo P i n t o 

.1 .1 f l icto do ecciiptoiio ceiilral. 

L E I L l l J U D I C I A L 

DK 
Quan t i d a de do move la , mach inaa d « 

ooatura, roupa« , l o u ç a s , « to . , ato. 

O LEILOEIRO 

Com uivará do exn.o. sr. dr. juiz de 
direito tlu 1* vara de ausontes, fará lei-
lão. ao correr do mortelle, dos liens |>er. 
tencentes ao espolio de il. Anna Massari 

Uuantiilade de moveis para sala du vi 
sitas, sala do jantar e dormitorio, machi-
nas de costura, espelhos, cabides, louças 
roupas, cortinas, quadros etc. 

V o d u u c i r n r do n i i i t i l l i 

B a b b a d o 2 5 

d o c o r r e n t e 
Ao meio-dia 

B i t M a r e c h a l D a a é o r a , I . • 

Plil.O l,ICir,OHIKO 

M o r e i r a C a m p o s 

5 R A N D E L E I L Ã O J U D I C I A L 

l)K 

M o v e i « , m o l h a d o s e t c . 

O I clliicliii 

A l f r e d o C . P e r e i r a 

< um alvará tirmado pelo digiiissimo 
iuiz do paz ila fceguezia de Santa Kplii-
•jeiiia, o iliino. sr. Julio Alexandrino lís-
'(.'ves, venderá em franco 

i ipiuiu mais der e melhor laticu oflere-
cor. todos os liens ponl.orados a Antonio 
VugUsto (lo Houza, 4tiai\<> descripto . 

• u n a - • ( • • • • • â i M i w i 

V i n h o C a r a m u r u d o P R . ' A S S I S 
n > o i n > » n > • i m . » i i « y i a m t t i o 

â o a l e a M C i a t a 4 a a 

I',MM i;i * I OMP . liriiiiiii -ta á rua 
hllclta n I IisIiiI.ii.mii ui.it»il.Hneiit • 
riinettem c m |.,i i a ipeci |m-i|ii livre 
de port" o 

Nom M K M C » » H O I / » «II U l i H 
IM'» lilll'i 'II»'.» iI»hIh u .1 . rll 'l"'» 

i I Wi l l i 

«Va f i «mil i»i i » 

M u lM «>|>< iiitii «Hu «ui t t lifiM I' « 

O <||M' Ii.« i' » Klillui. •»'«!*» < m 
«i»iiii|ilo pi »«»«nul'» do |4i.» • Hit« »Mit 
I n / i ut«» «i » 'It »sin A HüumI tk I . • 
t mu <ati«|*i'«k a 1'tliilá u4*»iIfî' .»• •»!«" 
e i Intuitiv «I«' * ' 4 1 ^ » . <«iiuiii» «l'i» i 
IJIIV«» líltífí «41»' • »* I. I*" it'« 
.«Iii.-IIH MH».»* « «* I'iin't td't«'» '» |*t• »«• 

v \ ! w \ m s 

PI » V » II pp. I I. \,„„, ,., v l i I,,, 

l'uni e|1o. ». Ilm |, , || < 
Iiariin4i,i:nis ile egi^.j.i f . i i ip .as ( 

v('1,(1.1 -. p. .litote i ,1 oIt ai m lea ilc 
' . k i » . I*n •. 

VI ' m u ; s I', um v i v i'ii 'i i pn m nhn 

lull Ionics I» l'M|,||itf,.||., 11,111 i.' ,| I i' .1 
l udo p a unia |>. I|II|( Il I 
l'un .I.,-Liem.',., . ;,7 'I . 

In ^ i i i It* 

I. Ilo F I," 1.' 

Ilm*.. > 
• 

C n r w M 

ë t i t a « « M r n 

M , m i * , r IM«0« 

» M » « > | l l • • 

D r t T F i t l i g i i 

m i m i 

t in « r * i I* 

m\s w i u« m ,iu 

S a b b a i a , t i i a a a r r a a t a 

D i a a a n c t i f t c a d o 

/I « 11 ' loi'ili too ns 

V r u a d e S a u l a T h e r e z a . l i- \ 

M O V E I S 

0:1.M 
• I al 
' m II-
-« ( I i . 

il U IM -
uil.'l* 
paru 

-M Mil" 
!>«,'« i « 
pot-

S 'rlia ^ii iiifçiio 'le rai/, ili 
• •u p.ira (loi iuitorio, l Oiítendo õ peça 
relleiUe liulte. closante e l'hic ni 
Tonet. i phinta a. i Hin awento e 
dare de palhinha. 17 puva-, niodeil., 
po eslofad'i, tonado (le lil'Ocatel île 
iieilia 'le aço. le,into et ,1 u cl ' com e< 
in ituanla-ptala guarila-vestido-t 
te. a u acte-< I m a avul-a- >amas 
casa'lo. e -oii' iio... reailos-ntiiiloa. 
• le ijuan' ala'lo de loui, i.. paia ail: 

aillai ipcintidaili il> i ll n u de 
• "liana '• de mal in c(<. 

M O L H A D O S 

t,Mi,uil iiiiHt«* il«' c.ii\u- « «»ni 1 t » j 11 il . ^ 
»fi«» iUi r«»r<o % iiiliii ( iiitiQti. <ii*ti«iii 
\ iïln» I,inil»iuse», du«» l.oiin«»iii quanti-
«l.t'ic tl»i Ui.i «,«>tu «'in « ;il<lii. . n u 
iMoiiu*-!- i xtriiiiiivii"!*. *'iilxii> « « ni lin 
f i i ' v i IM' ih «un» vkIio- «I- r i c M c . «U-
ta.- ««»m fill.».- <lu ray il.-, iliia« ( 1 »m .ai«li' 
tili i »'in »/«'ilt' f» lnniAtrv tu;i.-.-.1 il« Iftlllli 
t«\ «.us i coin »/.«»I t«»n a <l it»H V*m v»'l 
la^ il«' « »lll|»'»M«,' •«». i|U:il|ll«l(l<l«' I«' < ti\vl 
d»* «Iiaiiilo \lnli«> »l:\«i o-, hau,- (dm 
s .nil'» SiiiaJi»' i» • aiiiiinli i i i jui l i ' f 
>41 ># |.,III .i M i lu, 11, u«» ila i l l»/ ,»l*iiiivi'« 
Im < j<» lialaliV'l «• hm"I ila . liiln-

jt i ia y i / . xi'lii».- i»aia «'«an«»-
M«'ii- i j'aia • '|«iai »• lutin»»-» nutli» ul»~ 
I« « i«» • I ' l i i l i i ' l ju l ' llt» ^ «!'• I«'il4«i .fu-
ll ' l l I ' l l * Mill t«'li-i>tl«<* l«i « " l l ' l if 

EMTMEH 

Ria « • J a m I m , H. P»ui«> « EmIAi 

Acaba de sahir á tux e aclia-Ke h 
da a hei^uinlo obra du Inliliotlicca d<> M* 
hIm» MiHlerao 4e liufiian «iras 

T H E E N G L I S H S T Ü D E H 1 

(o csti-uan'm: n t lani.c/.) 

Methodo pratico natural 
para o ustuilo ilu lingua inglezu, cow 
iniciai,'Ao no conhecimento dos usos, cos-
tumes o historias dos paizes ondu se full* 
o mgluz, pelo profussoi dr. lin.ilio H.i.m-
kneclit, director du XII escola Ileal ilu 
Beilini. 

Obra traduzida u adaptada ao porlu-
guez. por M. Said-Ali, iuiitu do (i.viuuu-
sio Nacional e profe.-so. ila escola mili-
tar. 

I 'm grosso volume du cerca ile 4mi pa-
ginas, contendo dialogo um linguagem 
genuinamente ingluza, exercícios do con-
versai,'Ho e de grammaticii. trecho.- para 
traduceflo o versilo, uma grammatii a mo-
delo, um vocalmlario com a pronuiiciu 
tlgiiradu pelo s.vsten.a luoilerno etc., otc., 
tudo de nccOrdo com Os mais modernos 
princípios podagogicos . . . luS'imi 

Kis um methodo original de valor ex-
traordinário, ipie 6 inconteslavolnioutu a 
ultima palavra em processo de ensinar o 
aprender uma lingua cMruugeira de lanta 
utilidade como o inglez. Publicado pelo 
ilhistruilo u conipetentissinio professor 
llaiisknecht, eu. Berlim, apenas ha tres 
ânuos, gosa hoje de justa reputação ou-
ropea. e u''ha-se ja uiloptuda em innniiru-
lOs estnlii lecinicntos de educação da Allu-
niai.l.a, da Kiiissu • da Austria. 

Tecora.u-llie ,ia Kuropa os mais francos 
elogios as primeiras uiictoridades em ma-
luriade ensino, esses homens cuja com-
petência, imparcialidade o critério eslào 
acima du toilu a suspeita. 

O professor Mangold, de llerlim, diz-
Esto livro o, a meu ver. o melhor no 

geuero. Hão do pas-ar-su docennios sem 
ip.u seja excedido. 

O professor Wendt. de Hamburgo <pu-
lillea de slivro excellitttte . 

Martin Hartmann, do Leipzig, Ivliu-
wlierdt, do Rend-burgo, llos-niaiin, de Wies-
Ini'len o muitíssimas oulras nolaliilidades 
ad ai il am-se ogualmento da la la lialiilida-
de com ipie foi confeccionada e ta obra 
modelo. 

Itecommenilanio-, pois, fel vorosanienle 
cs-e ri • 'bodo ao publico, iunto móis (plan-
to foi acciimmo'lado ao piirtugtiez pulo 
eonipi leni" piole--oi s.iid Ali, ipie deste 

mod aba de pre.-t.ir ni.ii. um relevau-
e serviço a itistrucçio lio Hra.-ii 
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Preparado pelo distincto pharrnaceutico Theodoro José de Abreu Sobrinho 

Kfl ico r e i a c f i o I a f a l l i v c ! p a r a c o m l i a t e r t o d a s a s m o l é s t i a s dos o r g ü f l s r e s p i r a t ó r i o s , c o m o p r o v a m os h o n r o s o s a l t e s t a d o s q a c a b a i x o j m M l e a n o s de n o t a b i l i d a d e s med i c a s c p h a r m a c e o t i e a s e > e s m o de « a t r a s p r> ,w . t , r«r- t ^ i-x« 

cc l l e s t í u c d i e a a c B t o t e m t i d o a f e l i c i d a d e de fazer uso t 

Auftttstc CcMti Oiu^o, plmrniaceu-
tki i , tenente-'oima-l prmliiiirio. dirc-
«toi «Io Jaihorotorio Chimico o Phm 
•iuiii iKíi ii Militar. nu uiliru titular ilu 
Academia Nacional (Ic Medicina e da 
HotitUiidi' Uiinui-u Ue i.uudres. pro-
|w radar d«' pliai ni«H'oiugia ua l"ácul-
4ddr de Madicinu «' Hti«ini»cia do Km 
d«1 «lancho olc. Kviiminnndn detida-
m< nle 11 J-Tnutlfflo do Ahrun Sobrinho, 
«imposta de oleo de ligado de btiCfi-
ttiau c h.vpoptiosphito: de cálcio c «i-
d i " won l i t r i iu*m- piatdiiiitt« a* nub-
danims de que se compõe, alHr-
nm ecr unia verdadeira Pniulsflo. nn 
i|uni «ih seus- (omponcn'«>F acham-w 
intiKiHf siiu coiiwi vavrni e perfeita 
• w cuidado- (1h manipula«-*" sin 
abs««i v<t«ios min i xaciidão. Es.-í jiii.-
purudo uuda deixa a desejar cm reta-
rdo a«is similares cxtruniiciros ilu* 
almuatio• fainii«ii. i>. <• «iue nu lia-
iiilita ,1 ..r- iiuiai. a quem lenha de 
asai da l iu í i iU« Abicu Sobtinbo. qne 
póiii l-iicl-o. «Olilíaiite de que e itfli 
iiikIíi .uumlo Integral c de irrepre-
hu iMu I picp„tíivâo. 

línspnnsnliilit-o-nte pol« vPineidnd«1 

do que ntlcslu. 
Rio do .lanpiifi. 1« de jnlhn d* IWW. 

^Ali-lilfl" flHH Plt'ft" 
(Documento I f conhecido pelo tahel-

liáo iliruim I.«merino da • ruir .\ia-
ilmilu/. 

Ku »baixo assienadu. doutor em 
medicina peia Faculdade (lo tíio de 
«lanailti. etc.— Attentn que a KniulKáo 
de Oleo de flpndn de tmcatftan. cf>m 
iivpoplio.-phitos de . a luo » .-ódio. «lo 
piiHCinaceulien Abreu Sobrinho, cu-
nheeidu |ielo nome «le KrtiulnAo de 
Alilfli Sobrinho. e peWeita e niRf!ii--
tulniente confeccionada, (instituindo 
«in medicamento d» subido valor the-
rapeutíco coino poileitiKo tonlco « re 
« onítituinte do organismo. 

Dei laro <|ue tenho empregado sem-
pre cni minha clinica «1 <• prcfciciiciu 
ar- suas .--einojhantcs extrangeiras. i-iiiu 
muito niaif vantagem e optimo it; ul 
tudo. « ni inúmeros casos de enfra-c|iie 
cirvnto irernl. tnherculow nnlnio-nar. 
I.vmphatisnio annul» pitifunda etc. 

O referido >'• vewlade, o que juro 
sol» a tV lio meu i irúo. 

Rio de .luneiro, 17 de julho de 1H1IK. 
Th. f''iHi'1'ií-i'ti Dimjn 

(l)ocliment(i reconhecido p«'lo tahel-
liôo iiiraini < ainciiiio da cruz Ma-
lhado;. 

Ku abaixo assienado. doutor em 
medicina pela Faculdade do Rio de 
•Inneiro ex-interno de clinica obsté-
trica e í.xweolopica da mesma Failli 
rindo so"i'i effective d« Poejedsdc d" 
Vwlii iua e CiruiKi« «•!«;.—Attectfl <iue. 
leniu» ciiipi-ofiudo em luinha clinica, 
eom Minta(reni o picparado de olcn 
de ttL'ado de hncallian com h\pophos-
phitos de cálcio e todio. denominado 
Kmulsio AbiX'U Sobrinho, cuidadosa-
mente mu oi pulada pelo M. pharnutecu 
ticoTheodoro .los» de Abreu Sobrinho. 

O leleiidu preparado é muito luuit-
laci lmeiit i ' i icceilo pelos doentes do 

«|Ue as liiiulsêi-s 1'Ntrail^eiiai . é (le 
valoi thi npcut i '0 notavclniedte su-
perior. 

n . por "er verdade. pa;-so o presen 

t«1, I,uI ,i. signo in I im-ilù-i. 

Rio de Janeiro.I.-. do julho de |n!ih. 

XfriHlirl h\t:iir'lxni~tlr ,1 -ri-nln Jmiii,/ 
iJjoeUlnenlu icculilMciilo pelo lebu!-

liáü iiiiniL i aiiibiino da L'luz Al i 
clmdoi. 

Kn abnivo Resignado dwitoi em 
medicina pela Faculdade da iialiia. 

Allesto i|uc Iciiho einpii'giido sem-
pre com Hicec. so a Kmulsao de üleo 
lie ligado de lueailiau e b> puphos 
ptiitoh. propalada pe'u sr. Abreu So-
brinho. mie d* li- iiiuullmr-M' de ler 
coiisegilidii olik'1 uyi pieparailo di-
tai oitlem. «iin; no- faz dispensai ab-
solutamente ti emulsão feita no ex-
trangeiro. 

<1 | j li*- ai lesto é «eriiaiie o itiie af-
tiruio Mill fé do meu mau 

Rio de Janeiro. Ill de julho d« 
tKOS. Ou Avtomo Fouti nato of 
SAI.iuvii« tu Ham« 

(Documento rooonheido pelo tabel 
lião Ibraim lamoi-ino da Cruz Ma-
chado) 

Kii abaixo at*igii.ido, doutor i-in 

medicina pela Fa"uldade do Rio do 
Juitciiii etc. Atteslo i|ue teubo eni-
prefrado eni minha clinica, coin opti 
lllo* resUll.illo. a ICinulsâo de oleo de 
flgndo de baenlliau com h.vpopbosplii 
to- île cal e de sodto. do pharmaceu-
tieo ThooJoiu Joi-biIi' Abrou Pobi inliu. 

liste pri'|iarado é indiendo eom of-
tleacia no rachitisnin. na esctiiphnln -
se no Ivmphatisnio na tiibeiculose e 
eni diveivos entudos advnamicos. 

O roforirio é verriari" e o nttPi'to 
tH filît llll'lui 

Rio l.l de jiillio de IKm». -Oit Fi-
n i ! ini oo Rîmos. 

(Ooeunionto twonbei ido |ielo tatiei-
liào Ibraim l'amerino da ( ru/. Ma-
ehadoi. 

Ha millto tempo (|iie ai onselho na 
minha elitiie.i u uso da Kmul.-âo du 
oleo de tl^ailn de baealhau c»m ll\ 
piiplio, plilto: de eali io e d' odio do 
operoro pharniaeeutico Abrou Fobri 
tiiui. e po.-so attestai'. ' (lie H maxim.i 
s'ei'ufnne.'i a Important" oUt'acl.i de 
tào e\i cliente preparado 

Rio de Janeiro. 1 ."ido jullio de 1S!>«. 
— T' Gmrn Co* 

iiJoeuuieulo leeualie ujn |ie!o taliel-
liãu lliruini (Juiiivrilio du i'rux Ma-
chado i. 

Faiiiu Augusto Ua.vrna. Uouiui em 
niedieina pela Faculdade da étehia. 
Attosto ijiie a Kmulsfio de ol«o de fl-
gailo de bacalhau, com h>pophouphi-
to de cálcio e de sódio, do pharnia-
ceiltico ThtMtdillii José de Abreu So-
blilillo. leln sido pie.-cripta e indica-
da por mim o que do sou emprego 
teatio colhido e observado exeellentes 
ii'.-ultado . sendo facilmente, tolerada 
por estoniago. delicados. 

O ifiie ma redro é verdade e o af-
Aiino .-iili fede meu grau. 

Capital Federal. de julho d< 
IMI* I h. f-ilhm AurfUttri HIIIIII"! 

ílif.eiiniopto reconheeiiln pelo tabel 
lido Ihraim famerino da ('rui Ma-
chado i. 

Anp-»o f[ii(- t*^so:is do minha fa-
ntilia tendo feito uso. em casos de 

da Kmiil-. 
e a 'i.111 i o 

Miüniia » ljmphatl«mn 
de ölen ile flgail» d " li : a''..« 
pharmar'utleo Abron ^otirinh' 

iherain ile.-se vallo , .. 
mais henofteos resultado 

Uio Uc Jaouro. i>. ,e , i„ 
A. M. de bar tin , l«v 

Ion. advogado. 

o. ..'Ill 
lio » 
(iltiio-
II me 
aier;. 

Ulmo. -r. Abreu Soluinlio lia tom 
po que. «oui o melhor résultait 
prego a ne a hmiilswi de oieo 
gado rii bacalhau, eni uieii-
i|Ue têm hoje o uiaioi de/ e 
IIOI sei> alinos de edade poi-
de lobusteeereni-se. ta/.em ijie 
tomal-a ai hando-a niuiio 
que. como não iunora e ma 
vantagem de sua proparai-ão 

Ke entender que esta minli i 
rneão pode. como creio, 
sendo publicada pude t i r. 

Oe. *' s. ancfo I o'-: 
ífuim Ait f'uhtu .Vim "tu 

fOoonntorto roconlo i 1 
l i i o Fvaristo Valle d, 11. 

1 í 

l ' a t i ' co t «lu D i i i ' f t i i i i i i Oi ' t i i l «In Sm'tdi» P t iM i r n d o Rl«i rt«' . Iptiplri i : 

A F n i u l f i i « <!'' til«'" '1'' ( '( in' lu '1'' •lafitlli itti i'iitti >t\ |ioK|ihtisjih\'t«is rt«- cii lcin «• »!•» sm ' i « jitcpttititli i pcl i i st pli i i i-

m a c e u t u ü T I h ' ü i I o k i ' ' " s i ' 'Ii- AhtPi t S«ihrinh«>. i- u m i i roduc to «jn^* hPtti C(iinuil;i'l«i «' n i i tnipul i t t lo. A :isfihmh«,'S«mIoh 

ky|iMifiliUK|ihit(ii' ( i f citk'ii» «• <!•' f od i u a n u l i n t ie f i j i .nin (Ii- W a l h a l l fiara t r a t a m e n t o <l»e nnt l fct lun |»uliiiiillai«'h «t du Ii as nãu 

»• URI» iKivitl i i i it ' i iiii"- •» <lo*ugtl l i (ta l i i l t l iu ia a|iti'>-i'llla(ia jii-lu ji' t i i l o i l a l k i «• sua |n l i« ' i la l 'x i ' i ' uvàu . ali tli tli'.- Imm^ i iiii-

« l i vor f «I«' l i l be i l V ,n,.l(l « I xel lli l l l . KOfto. tll ixat l l-lnic I sfa lu l 4111 u (ilticjUV'Ul (II' l)U* Iii- (iccu|iuni be |li)s.-a i l iu i lo 111 II) l'illl-

' ••«m M DM l i t » «ilHÜMI«» 4|Uf M- litalUlMUi a OC lu t-»«!«*- t in». Un . , h ti«- imIíiu l ie I teüh. 

Tot por tar ia rio M i nb t r v l u «la O i i r n u n 17^ tln ir , d«' afront«« «I«' Ihd1« 

n i i d i c an i i i i t oF da . p h . m n a i ian ii i iütarcit '!•• t oda a U n i ã o a F.inul.-ão ' I ' ' o h o d e li te. i d o d ' 

c i o tf Mxiiu d e A b r e u Sob i i ü i i o . 

I-" ju^t ien merec ida á «•*i,p|l«>nt*ÍH d o p r epa r ado ipi»» « ,om v a n t a p o m Hiitiatitu»» 

. n a pflieacftt a t toc tada por mu i t o « itlti«t'»>H c l in ico^ , o «|ii«' m u i t o h on r a o diwtini-to 

A In eu So l i i i n h . j . AGENTES GERAEI 
Direita. U L I . 

B A R U E L & C 
0 S AO PAULO IB 

I o • i ' 

• J ' » " ' t 

e fr«a# )|ii|it., 
da |*iiaMlla ut t u 

fti (Ml« I 

a rf* ta Mi | 
t f - I riii ! » t« i n . 
do d. A'iti M* tot«t 

• ' tlhti^a M> |i I H-4i' 

D0CÜKCHT0S HONROSOS 
Vi I n n t v I l.l. 

l A I U I I N N W 
l ata, a n i l , • •„. dlauan 

f u i » h I I m I I.' ,n 11 •. d- li'n -
.»•a mm é> (»I ia «> I. , ,• I ' « » ' ! TiMM' ti. (-u »«t.t ittiadi a. t* ' 
•••«••«Mb «I»t o t t b i w • • ' • n i . i ! ' qw« I Unt i l « Ml ,1 . »I. ,(.«,«.!« O a t da < k.,i • 
é» I i lt. qwi dl l l l a i> i i l » . I l l J«,) l'a AH.. , d» dl i l » , tfl Id i t r 

»Hl al,« imiy I UfeM«» k |«1 as lad« .ad«, m m—èm rim» s tmt Mi« pud t i oo 

P" 

t « qa* la«, in-,tinte . t,o a|>t>ai*«'ete aas 
«tia«^a rit |a I aale il dHilli.mi A *iat-
«la i il ' Lib «« .a l i ta da iM i a i r a t l I A 
Ail,«, le l a i it,d|i«>!" a m I ni» am 
graadt It-1 t I» ha 11 ti\ab .«-f H^a; . |-«,i 
Ml U ft' tfl I if, III fHUn Ulli d« 

Pn 'it -Ii » f iltei 
. I « I . I • • i 
Atv< <i. if.« t t I i tua) 

pr i ' 
It 

r • r . 
I H' ('.Mattar i f , 

Alt«-le qta ifttpt«' qa« i t tra'.» d. 
i tmbat i i t. an ld ' t i " «t,. I in »I i . . d< u 
ti«ai . !( «.»(.. 11|.,,-id. I a. d» I MIMM'ttll 

«t. ï I \ M I A d. <li V i e «e liMtttadl" 
I ,,Ml»HI I» I« gtatidi 
q,e ti e'ai i Inpiiyadi 

gIMMi. >• «b batatal, d< I W » lll^rfuba. I *.->• la.li. luid, alutbtb 

HMB'ta |'lll'il'..I da 'IM «lllp, l\ál' I » «U pi « la «l«l« *te> 
IH I M v. u ai NéI'i iL du l i a . n anou d« «>• 

IN • 'an efe 1, 11 f ï d« tiidii » r l M . 
\ qi> i.lti. I, |«,i I- . Mi, da iU fiti\ai'. 
1|1' iHiprt ' i D a a f M i i «IIm *«d i 
A b 11,1 til" I B'l.itih« d. d-u 
qui | .id, ,1.» »a.ttU, ti a Hl. di diatitb-a « 
\i.Hiito, t inqa" *a<*i. '«• • ta*!» *M n * 

, c^a«H< U 4a nwtpteiiiW» 4«- «Hume d»» 
' t«. , « o ii uljad«. toi !•<• -a.pl« b««d>au 

qu« liHlx r"il< t| fw>Ai ati «• U nat n 

M i w i f l K l - i 

P I aal«, ti 4t H..»« Hib««< da I M » • 
V / . ! . . i «| , iHia i , , , a«i lm|«, 

.Hi AH»II'MH. 
Moa a. h u . U . a.! 

Ha., aba. • te. dad* i ir a #*tna «a. «a a 
doa h 

Fr te «raiuali' 4a m«U4< - f i a i « lá 
Wiatb 4* Ma «4» , V 

Va ra a t •< t,p » V 
d. V«...«lblt. I . .,.,«, al w t 
IJHki- 101 dl A " f . da • Itat «1(1. 
t n w H l i «t ft % la* de (mi , ï 
IM« a«. K lau ,, b d « « , meétr* d » • ï-ab,, 
tut»-.«--«Ht. ItVïikh" »nd. a t, . 
tamilia rfi'«H«tiaiAi «• .« , . , ( , , j i a ' i , 
pata • i a» ! I . a,,a., 4a *w4« I 
W 

CaiAiaba 4a i w a a i a i i i * Atb< A.* 

• r.TP , i.. d> b . n « 4* lb*« 

* I M M 4!rt> • AtMHAi, 

f) aa ï . ada 4t >mhn d* a*-*a i f * , a 
ftbtia >i d l l n » | l i i «4" tMP** ! » • • 

, t, . |fl 

» t « ^ Í Ü — i 

I , I «N I i " ' 1 '«* tel a>™d«d« 
»HKI a a ( » í a «.«•• »rt H«» 'an • «m. i >én 
pa*.*»«« la HM"«, a > « • . " » » ' ••» 

S, t» ••-« » "» « > • ! • • * • ••••<»! 
I M a l a r » « * b a » « »•»«•« ' 
•air -a • • » » », »•« d» a n 

l a , , . 4« I te«« a » a t . « te a«» . .« «* 
adai» rotte tm >«>i" • <•*•»* 

* . r,- I *»»••• au •» * «aH.!»» » 
. » ! H'- «b ! » ' • « 4»f»te pa»a 
• t M M * * » • >•<• patal » » t p 

te»» a e a t n «*« ta« 
tpi> l ate a » • I M « , -a »»a» t» M » 
»*« I . - ' - i t • ' i M ««<a •*•• la 

te *• ** ** * 
(t > • . (Ha » • M - * » ' 

»««,»»( tef » • #1 t m • 
Vfeati t at • a papa' te«at ai 
1 1 11 -ji fçi « a a e ta rat 

ira. HW»*« * Mar. ad» * 
a » , - a. -1 a » . i «w .-»d* i p" 

t .d» . a ai»» . '»•» • • t * 
lapa i d» d •*»*• a ma 

A« I * l 'K HAM I i« 

»»—•» >t » t » l ia Va 
r»»a,. na»' M» »»» 

» i a«% t* s i t»*aa 
M • « 1« 

l a« t aa, i at 
»•'- » i te NHK 
P t^^it 4' t̂b̂ t̂i 

• A l ..a 
* • « « 
l i a a . t » « • 

» • 1 f 
t f • t a a , . 

i . » a. » t a » ; ! I 

•a« • t 
n 4 -*• 

a i 
« ÎTI 

l4> 

- 1 !*> 

I ' t u a- . • • ( . . I'MiaHH ti-et» «« ,na 
-, « Il br 1,4' le'ai.t. i | w » a t « r 

V IU ' A ld i lift t 4VMM) 
I » «« 

A a !•> • 
Mua.a. a. • »,«. 

a » • a « * t » , a 

• ' ' M « t . 4<NM4« 

a - i i a a J 

: ^ 
4 i a 

Ma a. M » 4 Tte 

l"ai'a atet * r* rt 
« t u a * .atte"«a 

i • -
I> t i »a te i • t l I 
te. 11 «tte. tea— 

A i I I n 

â » « i 

I « V>TA"» 

«te laddM M»« I . -« 

a p e u la ta a -atelt'aaaa «a» * »Mi I* .* " b " , aa aai« • 
te aa aa»a- da «aiataa, da te«4 da| * * • 

da # < « t > 4 4a a • • « 4 ' 

, . . . j stMtea m t 

tel i m m a d i i 0t» 4 t e > (te 
ia«ata aaaa 4 paaaa p a . 

a t a i a * » »a ite- »tiaate« das «aa. w 
t a a . w e i sadM*a l>»».tet 4a a . .t 
fcatwaa» da %a*te M«ad« I »«tea 4t» Itea 

Paaaasat ite p*Ma Fat*-** «te la» 
.a . «te ««h I a«*» 4» "4a 

f • » • » . 4a P t » i t Pwa« da 

iteaad Mita •«••.«aa 

• I i te 

•s M»« ipt-bi a • • ! / a f m 
"0 I m a n IIa I t«' M'i.."t 
te f . ' H i . de lot te n 
f i Mt'idt aux t t t t . f t J i 
V Nt »i t i » * at. tie/,'«« 
*a V iipara'tn i r*i i i i / , i < 

f a i é a «p«,. et « IVta 
»' Mabia « l ' i i tamb ut, t fmh.i 

I M a M i tt l l tu ioaa t « a t t l l l 

f» |S ttan d, a»l * . ,aM.,.daa 

lte I Im 

V", Ma » w I Á A f n . ' W m, «a 
» • « > . t» a «ff«A t> 
Ite Na i n fltea«' 
• I b » da Hat a M « . • 

« » » » i t «awa Ml «««aa« 

• ' »... 4a tut* « a M a 
f " Ma-«* I l.«a 
t M u i ».pa 1 a*. 4« 

4» t- «»»« 

te. |a*«t «s 

* • • 0 f * 
f l MM». R » 
I», • Haat*- f Attn»* 
p i . I « 
H « 4a, Miiyai^aa 
I.« #••»> vaat»- |a»aatd 

M « • m—rm 
f t ba> i rte 
I l laMte teMt*te. r* •"** 
ia t • 
• a a Ute M 

• t t e m i t e pa i ute« i n » n aïai «aw 
a p » da I r«*« P«a*d a »a*«pa • 

•• » *•««,, a. ut i l . (oaraHab* IViaaai | la. l - q , i te â«a 4a Kaan» tel, i » '• N,,l I Mm , , 1,1, n pfâ«»W.4oi 4* 
I I . liai . , • I: ,, , 

. I ^ 

I « m a l 

him ill la-l l >«ia K 
I da . H l 

1,1**1,», AH«-

• i «ap«a . .'te da I W « * «aPffd 4a aaa 

Ma- a Id 4a, ate'l. pa«« t b a t a i d . . 

U f a » • An*. * Mi adit* 4- «aaia I » 

1 ' «•* a >a«a- »* a«**«**4a 

f a tte» . I Vh||im| n Mute»*« I » 

» ba te ft Tia.1, raa 4a t a a n w I f 

4 I'aala 

Mmtm (Adaaa **a- 4 1" I t 
»•teil raa 4a piaaite t4 4 I'aqpa 

Mb-o«.., » « b « i i d t eMa4 » E M p 
b a i t raa 4* lfa*a«Mte IV te aaJa* 

ittai t. di-.lt 
l b I . 

wu«.w*fte' .-».at 
* ata. t, ft«ca, a 

M i ã l 
«Hia.al. I fteHiit A 

I f»f*a> A4» MaaaMi * I f « * » I m b m 
t * l il. A I t aiMfmtm M*«te< 4 • raf 
I . «1,1,1 Ti.».'tte Mrnila A . |1,..«»,,. 
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• 4 1 M l ' t>, 
•la te.1*« I t e » * 
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l'ait*« 1 M M 4 a 4 1 
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Un. mi ft,*. I* , 
ft M -

O me« U M * t i 
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M M»,- -n km i i*h 
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tea«** faa I* da 

aa - Mte Mk. 
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te I I 
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itte" l a* a 4 a 
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K ' ft* «driWft 4» Mate 
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.la 4* I » « . i l. M«« • A i t 
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